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“Temos vindo a verificar um aumento de 
interesse pela Língua Portuguesa”

MARIANA FARIA 
Leitora do Camões I.P. em Cabo Verde

ANGELINA COSTA 
COORDENADORA-ADJUNTA DO ENSINO 
DE PORTUGUÊS NA NAMÍBIA

O ensino da língua 
portuguesa tem papel 
preponderante no país

NOVO ANO ESCOLAR JÁ COMEÇOU 
A SER PREPARADO

Alunos de 
português 
já estão 
a receber 
manuais 
escolares

Agenda de atividades do 
Camões I.P. para 
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- Alemanha: Festival de cinema 
“Um amor português”
- Hungria: Festival 
Szines promove 
reabilitação 
urbana com mural 
português
- Parlamento 
Europeu organiza ação de 
formação para intérpretes de 
conferência com alto patrocínio 
do Camões, I.P.

RUI AZEVEDO  
COORDENADOR DO EPE NA ÁFRICA DO SUL, NAMÍBIA, SUAZILÂNDIA, ZIMBÁBUE E BOTSWANA

“Devo felicitar os pais pela sua 
visão em colocar os filhos 
a estudar Português”

A ligação de Rui Azevedo ao Camões, I.P. já começou há 19 anos, quando assumiu o cargo de leitor 
na Universidade de Buenos Aires, Argentina. Seguiu-se Moçambique, onde esteve seis anos e meio a 
formar professores de Português na Universidade Pedagógica e está há cinco anos na África do Sul, a 
coordenar o EPE (Ensino de Português no Estrangeiro) na África do Sul, Namíbia, Suazilândia, Zimbábue 
e Botswana. Coordena o EPE em países com realidades diferentes mas que têm em comum um crescente 
interesse pela Língua Portuguesa, de que é exemplo a Namíbia: desde 2012, o número de alunos passou 
de 371 para 1858. E assume plenamente a sua ‘ligação’ ao ensino em África. “Gosto muito de África 
e esta vivência permite-me ter um conhecimento muito mais alargado deste continente. Agora tenho 
uma noção mais abrangente do ensino do Português nesta parte de África, o que é, para mim, muito 
gratificante”, revelou ao «Mundo Português».

A proximidade geográfica com 
Angola e o estatuto de observa-
dor da CPLP, faz com que a língua 
portuguesa tenha um valor acres-
cido na Namíbia, a par com o fac-
to de ser língua oficial na SADC 
(Southern African Development 
Community, organização a que a 
Namíbia pertence

Mariana Faria é Leitora do Camões, I.P. em Cabo Verde desde 2010. O Leitorado está integrado no De-
partamento de Ciências Sociais, Humanas e Artes da Universidade de Cabo Verde e dinamiza a licen-
ciatura em Línguas, Literaturas e Culturas (Estudos Cabo-Verdianos e Portugueses), além do Mestrado 
em Ensino do Português: Língua Segunda, Língua Estrangeira.
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“Devo felicitar os pais pela sua visão em colocar os filhos a estudar Português”
A ligação de Rui Azevedo ao Camões, I.P. já começou há 19 anos, quando assumiu o cargo de leitor na Universidade de Buenos Aires, 
Argentina. Seguiu-se Moçambique, onde esteve seis anos e meio a formar professores de Português na Universidade Pedagógica e está há 
cinco anos na África do Sul, a coordenar o EPE (Ensino de Português no Estrangeiro) na África do Sul, Namíbia, Suazilândia, Zimbábue e 
Botswana. Coordena o EPE em países com realidades diferentes mas que têm em comum um crescente interesse pela Língua Portuguesa, 
de que é exemplo a Namíbia: desde 2012, o número de alunos passou de 371 para 1858. E assume plenamente a sua ‘ligação’ ao ensino 
em África. “Gosto muito de África e esta vivência permite-me ter um conhecimento muito mais alargado deste continente. Agora tenho uma 
noção mais abrangente do ensino do Português nesta parte de África, o que é, para mim, muito gratificante”, revelou ao «Mundo Português».

NOVO ANO ESCOLAR JÁ COMEÇOU A SER PREPARADO

Alunos de português já estão a receber manuais para o próximo ano letivo

Na Namíbia foi assinado há pou-
cos anos, um Memorando de 
Entendimento…

Na Namíbia temos alunos des-
de o primário ao superior, mas com 
a particularidade de termos assinado 
em 2011 um Memorando de Enten-
dimento com o Ministério da Educa-
ção da Namíbia, que começou a ser 
implementado em 2012 e que tor-
nou o Português uma língua oficial 
no ensino secundário. Portanto, em 
quatro anos de Memorando, temos 
hoje em dia na Namíbia 22 escolas 
públicas e privadas de ensino secun-
dário a ensinarem Português, temos 
26 professores na sua maioria nami-
bianos, e um total de 1858 alunos. 
Em 2012 tínhamos nove escolas, tí-
nhamos dez professores e tínhamos 
371 alunos. São estudantes nami-
bianos, que têm o português como 
disciplina obrigatória desde o 8º ao 
12º ano. Esta é a rede que resulta do 
Memorando de Entendimento. 

Depois, temos a rede EPE com 
três professores, que além de lecio-
narem, na maior parte dão ainda 
apoio a esses 26 professores que le-
cionam no ensino secundário. Neste 
momento, na rede EPE há 223 alu-
nos - que estudam desde o primário 
ao ensino de adultos, porque temos 
na Namíbia o Centro Diogo Cão que 
promove cursos de PLE (Português 
Língua Estrangeira) para adultos e 
crianças. Temos também dois leito-
res na Universidade da Namíbia, que 
estão a formar os futuros professores 
de Português namibianos.

E na África do Sul? Há novos 
projetos?

Na África do Sul há já uma rede 
formada há muitos anos, do ensino 
primário ao ensino superior. Temos 
cerca de 2200 alunos, desde o pri-
mário ao secundário, temos 15 pro-
fessores a lecionar em 45 escolas, 
mas que na verdade servem alunos 
de 220 escolas - porque há alunos 
de outras escolas que vêm a estas 45 
ter aulas de Português. E estão onde 
há mais lusodescendentes, maiorita-
riamente em Joanesburgo e Pretória, 
Cidade do Cabo e Durban.

Para além destes, temos cerca de 
200 alunos em cursos ‘major’, com 
bacharelatos em Estudos Portugue-
ses na Universidade de Wits, Joanes-
burgo, e na Universidade de Pretória. 
Este ano celebramos um protocolo 
com a Durban University of Techno-
logy onde temos cerca de 30 alunos 
em cursos que começaram em fe-
vereiro, e na Cidade do Cabo temos 
também um leitor, um professor mo-
çambicano, mas para o próximo ano 
faremos um protocolo e teremos um 
leitor português. 

A seguir ao bacharelato, que são 
três anos, os alunos têm que fazer 
a sua especialização. E a novidade 
na África do Sul é que, pela primeira 
vez, vamos ter cursos que irão formar 
professores de português ou traduto-
res/intérpretes de língua portuguesa. 
Em Joanesburgo vão especializar-se 
em tradução e interpretação de con-
ferências, em Pretória, na formação 
de professores, na Cidade do Cabo 
na formação de tradutores/intérpre-
tes e de professores e em Durban, 
em tradução e interpretação. Portan-
to, o Camões, I.P. na África do Sul não 
deixou de apoiar os alunos lusodes-

cendentes, mas vai mais além e quer 
formar quadros que são necessários, 
não só a nível da tradução e inter-
pretação mas também da docência. 
Recorde-se que na África do Sul, o 
português já é uma língua de opção 
curricular há muitos anos e uma lín-
gua estrangeira protegida pela Cons-
tituição da República do país.

Outra novidade foi termos intro-
duzido este ano, pela primeira vez, a 

língua portuguesa numa escola pú-
blica secundária do emblemático 
bairro do Soweto, em Joanesburgo. 
Temos um professor com cerca de 55 
alunos e creio que no próximo ano le-
tivo, poderemos ter mais alunos na-
quele bairro. Nós privilegiamos o en-
sino secundário, até porque o nosso 
objetivo é ter alunos que possam op-
tar por um curso de formação de pro-
fessores ou de tradutores e intérpre-
tes nas universidades.

Não descuramos o nosso público 
estudantil lusodescendente - apesar 
de na África do Sul apenas 48 por 
cento dos nossos alunos serem luso-
descendentes - e temos incentivado 
os pais, mas é difícil porque o siste-
ma de ensino sul-africano abriga os 
alunos a escolherem várias opções, 
nomeadamente no desporto. A maior 
parte dos nossos cursos são ministra-
dos em regime paralelo, como disci-
plina de opção, à tarde, depois das 
aulas curriculares acabarem, e por 

isso, competimos com os desportos.

Quais são os projetos na Suazilândia 
e no Zimbábue?

Na Suazilândia estamos a ne-
gociar um Memorando de Entendi-
mento com as autoridades para que 
o português também seja obrigatório, 
não está ainda definido se será no se-
cundário ou já no primário, mas creio 
que será no secundário, à semelhan-

ça da Namíbia. Neste momento, te-
mos dois professores na rede de en-
sino (do EPE), um no básico (do 1º 
ao 7º ano de escolaridade) e outro 
no secundário (que vai do 8º ao 12º 
ano), mas estamos a negociar com 
as autoridades, a possibilidade de se 
oficializar o ensino do Português a ní-
vel nacional.

À partida, vamos ter um leitor do 
Camões, I.P. na Universidade da Sua-
zilândia, onde já há cursos de Por-
tuguês, mas lecionados no Instituto 
de Ensino à Distância. E em colabo-
ração com esse Instituto e a Facul-
dade de Humanidades, que perten-
cem ambos à universidade, vamos 
colocar um leitor - em princípio já no 
próximo ano letivo - para colaborar-
mos na formação de professores na-
quele país. 

Porque na Suazilândia, por in-
crível que pareça, temos 800 alu-
nos. Numa escola, onde temos uma 
das professoras, o ensino do portu-

guês é obrigatório e só ali temos 400 
alunos. 

No Zimbábue estamos também 
a negociar um Memorando de En-
tendimento, no sentido de oficializar 
o ensino do Português, mas já temos 
um leitor na Universidade do Zimbá-
bue há vários anos e uma professo-
ra, que tem cerca de 420 alunos, na 
Escola Lusitânia, um estabelecimen-
to privado onde o português é inte-
grado. Estamos a ver o que podemos 
negociar no âmbito deste memoran-
do, no sentido de alargar o número 
de professores da rede e dar apoio 
aos professores que forem designa-
dos pelo Ministério da Educação lo-
cal para serem os primeiros a lecio-
narem Português. O facto é que os 
professores têm que ser locais, em 
ambos os países e os nossos darão 
apoio pedagógico e eventualmente 
assistência ao Ministério da Educa-
ção em algumas áreas, como a cer-
tificação, as avaliações, os exames.

E quanto ao Botswana…
Temos um leitor, que está colo-

cado na universidade e também na 
SADC (Comunidade para o Desen-
volvimento da África Austral), orga-
nização onde o Português é língua 
oficial e de trabalho, por isso ele di-
vide-se entre as duas instituições. Te-
mos cerca de 120 alunos em ambas. 
Como no Botswana não há um curso 
superior que forme professores, esta-
mos a negociar com as autoridades 
do país e creio que no ano letivo que 
começará em agosto de 2016, po-
deremos já ter um curso de forma-
ção de professores na Universidade 
do Botswana.

“Acredito que a formação de professores na África do Sul 
e a assinatura dos memorandos de entendimento com a 
Suazilândia e o Zimbábue, vão contribuir para um aumento 
significativo do número de alunos”

Os livros escolares que os pro-
fessores agora estão a receber para 
o próximo ano lectivo, são uma ope-
ração com alguma complexidade 
que se iniciou em maio com as es-
colhas das comissões científico-pe-
dagógicas, e termina agora com o 
envio de mais de 15.000 exempla-
res dos livros para todas as escolas 
da rede oficial onde haja alunos que 
frequentem o ensino paralelo e pa-
guem a respetiva propina.

As comissões científico-pedagó-
gicas são compostas pelos coordena-
dores de ensino de cada país, pelos 

professores de português do respe-
tivo nível de ensino e um docente 
de Apoio Pedagógico adstrito à 
respectiva área geográfica que 
conjuntamente, analisam e preen-
chem uma grelha sobre a obra pre-
tendida que posteriormente enviam 
para o Camões, I.P. em Lisboa, por-
que na realidade são eles que estão 
no terreno e portanto conhecem as 
dificuldades a superar e os objetivos 
a cumprir. Depois das escolhas fei-
tas os coordenadores consultam as 
editoras que lhes dão orçamentos e 
mais tarde são elas próprias que pro-

cedem ao envio dos manuais para 
as embaixadas, consulados e ou-
tros locais de coordenação de ensi-
no, até que chegam aos professores 
que os fazem chegar aos alunos. São 
15.000 envios, só para a rede ofi-
cial, sendo a Suíça o país com maior 
número de alunos de português, só 
para este país são enviados 9.000 
livros no total. 

De recordar que para além da 
rede oficial, que tem 44.000 na eu-
ropa mais África do Sul, Namíbia, 
Suazilândia, e Zimbawe ainda se 
presta apoio a mais  25.000 alu-

nos de países como Canadá, Estados 
Unidos, Venezuela e Austrália que 
compõem a rede não oficial, num 
total de cerca de 70.000 alunos

Os alunos que recebem os livros 
nada pagam pois o seu valor é su-
portado pela propina recentemen-
te criada, já que o próprio quadro 
legal define que o pagamento da 
propina confere o direito de receber 
um manual adaptado ao nível de 
língua que vai frequentar e ainda a 
inscrição para a certificação do nível 
de língua no final do ano lectivo que 
frequentou.

TUDO COMEÇA NO 
PRÉ-ESCOLAR 

Todo este trabalho é dirigido para 
todo o básico e secundário, sem es-
quecer o pré-escolar também apoia-
do pela rede Camões, I.P. através de 
vários conjuntos pedagógicos com fi-
chas e material bem divertido, para 
estímulo visual dos alunos que ob-
viamente ainda não lêem nem escre-
vem. Este material é também esco-
lhido de acordo com as opções dos 
coordenadores de ensino, que estan-
do no terreno conhecem melhor as 
necessidades da população escolar. 
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“Devo felicitar os pais pela sua visão em colocar os filhos a estudar Português”

Alunos de português já estão a receber manuais para o próximo ano letivo

Rui Azevedo (ao centro) com professores e alunos na entrega de certificados 2015

O que leva a um interesse tão grande 
em aprender o Português em países 
como a Suazilândia, o Zimbábue ou 
o Botswana?

Eu devo felicitar os pais pela sua 
visão em colocar os seus filhos a es-
tudar Português ou em escolas onde 
há Português. A África do Sul tem 
Moçambique como país vizinho, a 
Namíbia faz fronteira com Angola e 
há muitos descendentes de angola-
nos no país, por força dos campos 
de refugiados que ali existiram. No 
Botswana, o português é uma língua 
de trabalho (a sede da SADC fica em 
Gaborone, a maior cidade de Bots-
wana). Mas acredito que em todos 
os países será pelos interesses eco-
nómicos. A minha experiência indi-
ca-me que hoje em dia, nesta parte 
do sul de África, é mesmo a possibi-
lidade de negócios com Angola e Mo-
çambique e, no caso da África do Sul, 
também com o Brasil - já que ambos 
integram o BRICS (grupo que reúne 
os chamados países ‘emergentes’).

De referir ainda que criamos uma 
parceria com a Alliance Française em 
Joanesburgo, Cidade do Cabo, Dur-
ban, Pretória (África do Sul) e em 
Harare (Zimbábue) e estamos a le-
cionar Português Língua Estrangeira 
para adultos, que na sua maioria não 
são lusodescendentes.

Mas no caso da Suazilânda, por 
exemplo, a maior parte dos alunos 

são crianças, integram o básico, do 
1º ao 7º ano. Há realmente muita 
visão de futuro por parte dos pais…

Sim, e dos diretores das escolas 
também. A Suazilândia também faz 
fronteira com Moçambique, o que faz 
aumentar o interesse, até porque é 
uma língua que se ouve nas ruas das 
principais cidades. Já no Zimbábue 
houve uma comunidade portuguesa 
grande: a escola que referi chama-
-se Lusitânia porque foi uma esco-
la de portugueses. Mas é realmente 
essa visão de futuro que se destaca.

E nesse sentido, a formação de pro-
fessores é um objetivo importante…

Sim. A formação contínua é fei-
ta em parceria com outras institui-
ções universitárias portuguesas e 
moçambicanas, neste cado a Pe-
dagógica e a universidade Eduar-
do Mondlane, permitindo aos futu-
ros professor fazerem formação em 
Portugal e em Moçambique. Temos 
leitores e uma estrutura grande em 
Maputo que dá apoio à Suazilândia, 
através da Embaixada de Portugal e 

do nosso embaixador. E temos um 
programa de formação contínua ela-
borado todos os anos em função das 
necessidades.

Está à frente da Coordenação há 
quanto tempo? Como vê a evolução 
do interesse pelo Português nesses 
cinco países?

Vou completar cinco anos em 
Setembro. Mudou essencialmente a 
otimização da rede EPE, no sentido 
de ir de encontro às necessidades de 
cada país, nunca descurando as ne-
cessidades que a comunidade portu-
guesa tem nesses países. Mudou a 
aposta na formação de quadros lo-
cais, porque não conseguimos cobrir 
todas as províncias e a única possi-
bilidade que temos de o fazer, é for-
mando professores, que possam ser 
contratados localmente. Por exem-
plo, temos 26 professores namibia-
nos a lecionar em todas as províncias 
da Namíbia, desde 2012. Em qua-
tro anos, o interesse pelo Português 
foi estrondoso.

No geral, o número de alunos 
pode vir a ser maior desde que haja 
mais escolas a oferecerem a discipli-
na de Português. Acredito que a for-
mação de professores na África do 
Sul e a assinatura dos memorandos 
de entendimento com a Suazilândia 
e o Zimbábue, vão contribuir para 
um aumento significativo do núme-
ro de alunos. 

“A novidade na África do 
Sul é que, pela primeira 
vez, vamos ter cursos que 
irão formar professores de 
português ou tradutores/
intérpretes de língua 
portuguesa”

BIBLIOTECAS
Para além de deste apoio com 

os manuais escolares o Camões, 
I.P. para apoiar os seus cursos de 
Língua e Cultura Portuguesa tem 
também uma política de distribui-
ção de bibliotecas por níveis de 
proficiência da língua, consoante 
os pedidos que chegam das coor-
denações de ensino que promovem 
actividades de incentivo à leitura 
através da literatura infanto-jevenil 
e obras de clássicos de autores de 
língua portuguesa para os alunos 
mais velhos. Dois dos manuais escolares que irão ser usados no próximo ano letivo

O LeitorCOM A PALAVRA...

“Temos vindo a verificar 
um aumento de interesse 
pela Língua Portuguesa”

Mariana Faria
Leitora do Camões I.P. em Cabo Verde

Mariana Faria é Leitora do Camões, I.P. em Cabo Verde desde 
2010. O Leitorado está integrado no Departamento de Ciências 
Sociais, Humanas e Artes da Universidade de Cabo Verde (UNI-
CV) e dinamiza a licenciatura em Línguas, Literaturas e Culturas 
(Estudos Cabo-Verdianos e Portugueses), além do Mestrado em 
Ensino do Português: Língua Segunda, Língua Estrangeira. Mas os 
programas coordenados por Mariana Faria incluem ainda projetos 
dinamização da língua portuguesa voltados para as crianças e para 
o apoio aos docentes.

O Leitorado do Camões, I.P. em 
Cabo Verde dinamiza na Universida-
de de Cabo Verde, a licenciatura em 
Línguas, Literaturas e Culturas (Estu-
dos Cabo-verdianos e Portugueses), 
que engloba atualmente, 79 estu-
dantes. Em articulação com a UNI-
-CV o leitorado dá apoio à formação 
de professores, e, nesse sentido, ini-
ciou no passado ano letivo, o Mestra-
do em Ensino do Português: Língua 
Segunda, Língua Estrangeira, que se 
assume como “uma peça fundamen-
tal na formação contínua de profes-
sores”, como explicou Mariana Faria, 
acrescentando que este curso “pre-
para os mestrando para o exercício 
de funções enquanto professores de 
Português como Língua Segunda e de 
professores de Português como Lín-
gua Estrangeira, considerando, por 
exemplo, as comunidades estrangei-
ras que residem em Cabo Verde”.

Neste momento, há 13 estudan-
tes a frequentar o mestrado na Uni-
versidade de Cabo Verde, mas está a 
ser preparada a segunda edição, que 
decorrerá na ilha de São Vicente. “Es-
peramos que se inicie no próximo se-
mestre letivo, a partir de outubro, e 
ainda há candidaturas abertas”, di-
vulgou a leitora nesta entrevista ao 
«Mundo Português».

E as novidades não param por 
aqui. Está em curso a criação da Cá-
tedra de Português Língua Segunda, 
fruto de um projeto de cooperação en-
tre o Camões, I.P. e a UNI-CV, voltada 
para o estudo do português científi-
co na área da educação e investiga-
ção. “Esta cátedra prevê um conjun-
to de linhas de investigação voltadas 
para o trabalho em torno das meto-
dologias de ensino e aprendizagem 
da língua Portuguesa em Cabo Ver-
de, que inclui ainda a produção e de-
senvolvimento de materiais didáticos 
e dos espaços de leitura no país”, ex-
plicou a leitora. Projetos que visam a 
consolidação de uma rede de apoio à 
formação contínua de professores de 
Língua Portuguesa, destacou.

UM ‘SAPATINHO’ COM PALAVRAS
Mas  o plano de atividades do 

Leitorado do Camões, I.C. em Cabo 
Verde integra ainda outras ações que 
promovem a aprendizagem do Por-
tuguês. Dentre estas, Mariana Faria 
destacou os projetos «Sapatinho de 
Palavras» e «VisaMar».

O primeiro, iniciado em 2011, é 
um programa de aprendizagem em 
língua portuguesa vocacionado para 
crianças entre os seis e os dez anos.

“Procuramos criar projetos inte-
gradores, que mobilizem as aprendi-
zagens feitas em língua portuguesa, 
considerando áreas como a expres-
são vocal, musical, dramática, mas 
também a informação e comunica-
ção para a saúde, por exemplo”, ex-
plicou Mariana Faria que pretende, a 
médio prazo, ampliar este programa 
com a criação de outros ‘Sapatinhos’, 
tais como o «Sapatinho Desportivo», 
o «Sapatinho Estratégico» e o «Sapa-
tinho Literário. O programa tem con-
tado com o apoio de formadores de 
língua portuguesa, mas também de 
expressão vocal e musical, dramáti-
ca e especialistas na área da saúde. 
Na última edição, teve a participa-
ção de 64 crianças, mas desde 2011 
“tem permitido acompanhar a evolu-
ção dos meninos na aprendizagem da 
língua portuguesa nas escolas”.

Já o projeto «Visamar», desenvol-
ve um conjunto de ações em torno 
da promoção da literatura em língua 
portuguesa e prevê a criação de uma 
plataforma digital, onde constarão os 
materiais desenvolvidos, que procu-
rará vitalizar com a componente di-
dática, mas também uma forte com-
ponente áudio visual. A dinamização, 
tanto dos cursos a nível universitá-
rio, como dos restantes programas, 
é possível em grande parte por haver 
uma plena coexistência entre a língua 
Cabo-verdiana e a língua Portugue-
sa, “no contexto de definição de po-
líticas de língua, de políticas de ensi-
no que permitam uma aprendizagem 
harmoniosa e o desenvolvimento ele-
vado de competências nas duas lín-
guas”, sublinhou Mariana Faria.

A leitora do Camões, I.P. congra-
tula-se ainda pelo aumento de inte-
resse na Língua Portuguesa por par-
te de outros programas de formação, 
concretamente “como unidade de 
estudo em cursos como Engenharia 
Eletrotécnica, Ciências da Educação, 
Comunicação e Multimédia, que rein-
troduziram nos seus programas curri-
culares a unidade de Técnicas de Lei-
tura e Redação em Português”. “Isso 
dá conta do perfil de espectativas as-
sociado à utilização do Português en-
quanto língua de ciência e de tecno-
logia”, concluiu.
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ANGELINA COSTA É COORDENADORA-ADJUNTA DO ENSINO DE PORTUGUÊS NA NAMÍBIA

O ensino da língua portuguesa 
tem papel preponderante no paísAgosto

AGENDA DE ATIVIDADES

ALEMANHA - BERLIM

Festival de cinema: “Um amor português” 

Festival Szines: Um mural português em 
Budapeste de AkaCorleone

HUNGRIA - BUDAPESTE

Qual é hoje a importância da 
língua Portuguesa na Namíbia?

A língua portuguesa na Na-
míbia assume um papel prepon-
derante devido à localização geo-
gráfica do país (Angola, fronteira 
norte), assim como pelo facto de 
a Namíbia ser um Membro Obser-
vador da CPLP e por ser uma das 
línguas oficiais da SADC (Southern 
African Development Community) 
e da AU(African Union) – organiza-
ções às quais a Namíbia pertence.

Sei que existe já um memoran-
do de entendimento para integra-
ção da língua portuguesa no curri-
culum oficial. Em que ponto está?

O Memorando de Entendimen-
to foi assinado em novembro de 
2011 entre o Governo Português, 
representado pela Embaixada de 
Portugal na Namíbia, e o Governo 
Namibiano. Com a assinatura deste 
memorando, o português foi intro-
duzido no ensino oficial como lín-
gua estrangeira de opção curricular 
a partir do 8º ano. 

A Coordenação de Ensino, em 
parceria  com a Embaixada de Por-
tugal, apoia este projeto através 
da formação de professores nami-
bianos na Universidade da Namí-
bia e posteriores bolsas de estudo 
em Portugal e fornece às escolas 
os manuais escolares, assim como 
todos os materiais relevantes para 
o ensino da língua. Estes profes-
sores têm formações regulares du-
rante o ano letivo, assim como são 
realizadas visitas às escolas de for-
ma a auxiliá-los no processo do 
ensino-aprendizagem. 

O NIED (National Institute for 
Educational Development) consti-
tuiu um Comité de Desenvolvimen-
to Curricular composto por profes-
sores de português, assessores 
técnicos de língua portuguesa, as-
sim como membros do Ministério 
de Educação namibiano para de-
senvolverem o programa de Portu-

guês, Língua Estrangeira, do 8º ao 
12º ano.

Existe igualmente um projeto 
de língua portuguesa que envolve 
os profissionais da polícia. Fale-me 
um pouco sobre isso…

O protocolo com a Polícia da 
Namíbia foi assinado a 20 de se-
tembro de 2013 e desde então já 
tivemos 3 cursos intensivos para os 
agentes da polícia. Está neste mo-
mento a decorrer o terceiro curso 
para os agentes da polícia. 

No primeiro ano do protocolo, o 
melhor aluno do curso teve a opor-
tunidade de aprofundar os seus co-
nhecimentos de língua portuguesa 
em Portugal através de uma bol-
sa financiada pelo Camões, I.P. Há 
um interesse muito grande por par-
te das forças policiais em aprender 
português mais uma vez devido à 
proximidade com Angola. Iremos 
encetar negociações para a criação 

de um Memorando de Entendimen-
to entre ambos os Ministérios da 
Administração Interna que visa um 
aprofundamento das relações bila-
terais na área da segurança e que 
poderá incluir a formação de polí-
cias namibianos em Portugal.

Quais são as perspetivas de fu-
turo para a língua portuguesa nes-
se país?

As nossas perspetivas para o 
futuro serão sempre com o intui-
to de promovermos e divulgarmos 
a língua de Camões e esta intenção 
consolida-se através do aumen-
to do número de escolas que po-
derão oferecer a língua portuguesa 
como uma língua estrangeira de op-
ção curricular, a formação contínua 
dos professores para que o ensino 
possa ser de qualidade e o aumento 
do número de alunos. O português 
tem todas as condições para se tor-
nar a segunda língua mais falada na 
Namíbia, logo a seguir ao inglês.

Quais são atualmente os núme-
ros mais significativos dos alunos 
de língua portuguesa na Namíbia?

Atualmente na Namíbia, te-
mos um universo de sensivelmen-
te 1800 alunos, maioritariamen-
te namibianos, 26 professores 
distribuídos por 22 escolas em 7 
regiões.

 Penso poder acrescentar que 
todo estes projetos desenvolvidos 
são resultado de uma parceria  en-
tre o Camões, I.P., o Ministério da 
Educação da Namíbia e a Embai-
xada de Portugal na Namíbia. 

Ainda no âmbito de promoção 
e expansão da língua portuguesa, 
no Centro Diogo Cão organizamos 
cursos livres para crianças e adul-
tos com um número médio anual 
de 150 alunos. Dispomos de um 
Centro de Língua Portuguesa na 
Universidade da Namíbia com dois 
leitores e com um número médio 
anual de 150 alunos. 

O Centro de Língua Portuguesa 
é o maior leitorado de línguas da 
Universidade da Namíbia. Ofere-
cemos ainda cursos de língua por-
tuguesa a diplomatas namibianos. 
Todas estas iniciativas comprovam 
o enorme espaço de progressão do 
português neste país. 

A proximidade geográfica com Angola e o estatuto de observador da CPLP, faz 
com que a língua portuguesa tenha um valor acrescido na Namíbia

Angelina Costa

Com a assinatura de um 
memorando recente, o 
português foi introduzido 
no ensino oficial como 
língua estrangeira de opção 
curricular a partir do 8º ano 

Vai decorrer em Berlim, com o 
apoio do Camões IP e da Embaixada 
de Portugal em Berlim uma apresen-
tação de vários filmes portugueses, 
no cinema Hackesche Hoefe (Ro-
senthaler Str. 40-41), de 27 a 30 
de agosto. Na edição deste ano, su-
bordinada ao tema “Um amor por-
tuguês”, serão apresentados os se-
guintes filmes: 

Dia 27 - 20:00h:  "Esquece Tudo 
o que te disse", de  António Ferreira, 

Dia 28 - 18:30h: "A Noite", de Re-
gina Pessoa, "Fleurette", de Sérgio 
Tréfaut, 20:30h: "Alice", de Marco 
Martins

Dia 29 - 16:30h: "A Vingança de 

uma mulher", de Rita Azevedo Go-
mes, 18:30h: “O Milagre segundo 
Salomé", de  Mário Barroso, 20:30h: 
“Estória do Gato e da Lua", de Pedro 
Serrazina, "E agora? Lembra-me", 
de  Joaquim Pinto

Dia 30 - 18:30h: "Outras Car-
tas ou o Amor Inventado", de Leo-
nor Noivo, 20:00h: “Vale Abraão”, 
de Manoel de Oliveira

Todos os filmes serão apresenta-
dos na versão original, sendo legen-
dados em inglês. Antes da exibição 
de cada filme haverá uma pequena 
apresentação do mesmo. As exibi-
ções noturnas serão encerradas com 
um diálogo aberto ao público. 

A arte urbana portuguesa con-
tinua a destacar-se no plano inter-
nacional, desta feita com a confir-
mação da presença de AkaCorleone 
(nome artístico de Pedro Campiche) 
no Festival Cidade Colorida, a de-
correr em Budapeste entre os próxi-
mos dias 24 de Agosto e 23 de Se-
tembro. Este é o resultado de uma 
fértil colaboração entre o Centro de 
Língua Portuguesa do Camões I.P. 
em Budapeste e a organização des-
te importante festival, cujo princi-
pal objetivo passa pela reabilitação, 
através de arte mural, de espaços 
públicos negligenciados, permitindo 
também deste modo trazer a arte à 
rua, numa relação inovadora com o 
público e a cidade. O Festival Cidade 
Colorida inclui dezenas de eventos 
na sua programação e atrai milhares 
de pessoas, que assim têm a opor-
tunidade de contactar diretamente 

com todo o processo de criação ar-
tística. No caso de AkaCorleone, o 
artista português propõe-se inter-
pretar visualmente um conto tradi-
cional húngaro, perpetuando assim 
a arte urbana nacional na paisagem 
pública de Budapeste.

A Unidade Portuguesa da Di-
reção Geral da Interpretação e das 
Conferências (DG INTE) do Parla-
mento Europeu organizou entre 20 
e 31 de julho de 2015 uma ação 
de formação para funcionários - in-
térpretes de conferência, que teve o 
português como língua de trabalho. 
A presente iniciativa realizou-se sob 
o alto patrocínio do Camões, Ins-
tituto da Cooperação e da Língua, 
I.P., e revestiu-se da maior impor-
tância para a presença da língua 

Parlamento Europeu organizou ação de 
formação para intérpretes de conferência

COM O ALTO PATROCÍNIO DO CAMÕES, I.P.

portuguesa nas instituições euro-
peias. Contou com a presença de 
funcionários do Tribunal Europeu 
de Justiça - Luxemburgo, e cola-
boradores do Serviço Comum de 
Interpretação de Conferências – 
SCIC – que fornece a interpretação 
para a Comissão e para o Conse-
lho Europeu, para além de outras 
instituições comunitárias sedia-
das em Bruxelas, nomeadamente 
o Comité Económico e Social e o 
Comité das Regiões.

CAMÕES – REVISTA DE LETRAS E CULTURAS LUSÓFONAS - 23º NÚMERO
Está já em circulação a revista Camões que dedica a sua edição aos “Territórios 
do design em Portugal”, propondo uma reflexão sobre o diálogo entre o design 
nacional e o mercado internacional. Neste número podem ler-se cinco ensaios 
que abordam a história do design até aos dias de hoje e ainda a visão externa 
sobre o design português atual a partir de três convidados estrangeiros oriundos 
da Alemanha, Brasil e França. O conselho editorial da revista ficou a cargo dos 
Professores Maria Helena Souto, do IADE, e Fernando Brízio, da Escola Supe-
rior de Arte e Design das Caldas da Rainha e com editoria de Alexandra Pinto. 


